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5.2. Beirais e marquises
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5.4. Calhas (rufos, telas de proteção, condutores) 

5.13. Escadas e corrimãos

5.10. Equipamentos de combate a incêndio
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5.6. Cercamento
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5.12. Equipamentos de recreação

5.21. Equipamentos gerais
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A conservação predial consiste no conjunto de ações planejadas
e contínuas destinadas a preservar, manter e reparar as
edificações, assegurando suas condições de uso, segurança e
funcionalidade.

Tem como objetivo garantir o adequado funcionamento dos
edifícios ao longo do tempo, contribuindo para a ampliação de
sua vida útil e para a redução da necessidade de intervenções
emergenciais e de alto custo.

Este guia de referência tem por finalidade apresentar orientações
gerais sobre os principais itens a serem verificados
periodicamente, servindo como material de apoio aos gestores
dos prédios escolares, com vistas à padronização e à otimização
dos processos de conservação predial.

 1. INTRODUÇÃO 



O planejamento da conservação predial deverá ser anual,
baseado nas indicações de itens a serem verificados
periodicamente, e considerando a disponibilidade de recursos
financeiros necessários para a realização dos serviços. 

Os serviços executados deverão ser registrados sob a
responsabilidade do gestor do prédio, incluindo toda a
documentação de contratação e comprovação de execução.

O SIC - Sistema de Conservação Predial SEDUC, disponibilizado
através do site portal.educacao.rs.gov.br ↪, contempla as
informações deste guia em formato eletrônico, e permite o
acompanhamento do programa de conservação predial de cada
escola pelos gestores. O tutorial em vídeo para sua utilização está
disponível no mesmo endereço eletrônico, em “tutoriais”.
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 2. SISTEMA DE 
 CONSERVAÇÃO PREDIAL - SIC 

Figura 1: Página de consulta de registro de monitoramento
do Sistema de Conservação Predial SEDUC. 

https://portal.educacao.rs.gov.br/Main/Home/Index/


➜ Em caso de dúvidas quanto à intervenção, consulte a
Coordenadoria Regional de Educação (CRE).

➜ Qualquer contratação de serviços realizados acima de 2,00
metros de altura do nível inferior deverá seguir
rigorosamente os requisitos de segurança estabelecidos pela
Norma Regulamentadora (NR-35).

➜ Qualquer contratação de serviços em instalações elétricas
ou em áreas que permitam o acesso à zona controlada
deverá seguir os requisitos de segurança da Norma
Regulamentadora (NR-10).

➜ Qualquer contratação de serviços a serem realizados em
espaço confinado deverá seguir os requisitos de segurança da
Norma Regulamentadora (NR-33).

➜ Qualquer contratação de serviços de intervenção na rede
de gás deverá seguir os requisitos de segurança da Norma
Regulamentadora (NR-20).
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 3. OBSERVAÇÕES 
 IMPORTANTES 

https://www.gov.br/trabalho-e-emprego/pt-br/acesso-a-informacao/participacao-social/conselhos-e-orgaos-colegiados/comissao-tripartite-partitaria-permanente/normas-regulamentadora/normas-regulamentadoras-vigentes/norma-regulamentadora-no-35-nr-35
https://www.gov.br/trabalho-e-emprego/pt-br/acesso-a-informacao/participacao-social/conselhos-e-orgaos-colegiados/comissao-tripartite-partitaria-permanente/normas-regulamentadora/normas-regulamentadoras-vigentes/norma-regulamentadora-no-10-nr-10
https://www.gov.br/trabalho-e-emprego/pt-br/acesso-a-informacao/participacao-social/conselhos-e-orgaos-colegiados/comissao-tripartite-partitaria-permanente/normas-regulamentadora/normas-regulamentadoras-vigentes/norma-regulamentadora-no-33-nr-33
https://www.gov.br/trabalho-e-emprego/pt-br/acesso-a-informacao/participacao-social/conselhos-e-orgaos-colegiados/comissao-tripartite-partitaria-permanente/normas-regulamentadora/normas-regulamentadoras-vigentes/norma-regulamentadora-no-20-nr-20
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 QUANTO AOS SERVIÇOS A SEREM CONTRATADOS: 

https://www.al.rs.gov.br/legis/m010/M0100099.asp?Hid_Tipo=TEXTO&Hid_TodasNormas=75324&hTexto=&Hid_IDNorma=75324
https://www.al.rs.gov.br/legis/m010/M0100099.asp?Hid_Tipo=TEXTO&Hid_TodasNormas=75324&hTexto=&Hid_IDNorma=75324
https://www.diariooficial.rs.gov.br/materia?id=1180064
https://www.diariooficial.rs.gov.br/materia?id=1180064
https://www.diariooficial.rs.gov.br/materia?id=1180064
https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2019-2022/2021/lei/l14133.htm
https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2019-2022/2021/lei/l14133.htm
https://educacao.rs.gov.br/setor-de-documentacao
https://www.diariooficial.rs.gov.br/materia?id=1180064


Para cada item a ser verificado existem tipos de intervenções a
serem executadas, conforme listado a seguir.
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 4. TIPOS DE INTERVENÇÕES 



A seguir, são apresentados os principais componentes das
edificações escolares que devem ser verificados regularmente.
Cada um inclui as formas de intervenção recomendadas, os
procedimentos a serem adotados e a frequência indicada, com
foco na prevenção de problemas e na conservação adequada dos
prédios.
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 5. ITENS A SEREM VERIFICADOS, 
 INTERVENÇÕES NECESSÁRIAS 
 E SUA PERIODICIDADE 



Inspeção visual do item;

Proceder limpeza;

Verificar alinhamentos/folgas durante abertura e fechamento
(janelas e portas). Efetuar reparo;

Verificar efetividade das fechaduras e trancas. Efetuar reparo
ou substituição;

Verificar fixação e vedação das esquadrias. Efetuar reparo;

Verificar e proceder pintura e impermeabilização de peças;

Verificar e corrigir pontos de ferrugem nas peças que
compõem as aberturas;

Proceder lubrificação nas partes móveis, dobradiças, trilhos e
fechaduras;

Substituir vidros quebrados ou trincados.

OBS.: Não se aplica a itens com especificações especiais, como
portas corta-fogo.

Trimestral (a cada 3 meses)
No mínimo, trimestralmente.
Correção sempre que necessário.
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 5.1. ABERTURAS (PORTAS, JANELAS, 
 ESQUADRIAS E VIDROS) 

 FORMAS DE INTERVENÇÃO  FREQUÊNCIA 

 INTERVENÇÃO (PROCEDIMENTOS, ORIENTAÇÕES) 

LubrificaçãoAjustes
Mecânicos

Inspeção
Visual Limpeza



Semestral (a cada 6 meses)
Duas vezes ao ano (antes do
início do ano letivo e antes do
retorno das férias de inverno).
Correção sempre que necessário.

 FORMAS DE INTERVENÇÃO  FREQUÊNCIA 

Ajustes
Mecânicos

Inspeção
Visual Limpeza

Inspeção visual do item;

Verificar pontos de deterioração e proceder a limpeza;

Certificar que o encaixe dos beirais com a telha possui tela de
proteção contra a entrada de Insetos, aves e roedores;

Verificar a entrada de pragas (insetos, aves e roedores, etc.) e
proceder a remoção;

Verificar possíveis peças soltas, proceder refixação;

Proceder repintura, em caso de aparente desgaste;

Nas marquises, verificar início de deterioração, desplaca-
mentos, trincas. Proceder reparos (impermeabilização).

 5.2. BEIRAIS E MARQUISES
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 FORMAS DE INTERVENÇÃO 

 INTERVENÇÃO (PROCEDIMENTOS, ORIENTAÇÕES) 



Semestral (a cada 6 meses)
Duas vezes ao ano (antes do
início do ano letivo e antes do
retorno das férias de inverno).
Correção sempre que necessário.

 FORMAS DE INTERVENÇÃO  FREQUÊNCIA 

Ajustes
Mecânicos

Inspeção
Visual Limpeza

 FORMAS DE INTERVENÇÃO 

Inspeção visual do item;

Efetuar limpeza/higienização/desinfecção da caixa d’água;

Verificar possíveis vazamentos. Efetuar reparo;

Em caso de sistema de recalque, verificar sistema
motobomba: nível de óleo, quadro elétrico, verificação de
ruídos. Efetuar limpeza e ajustes;

Verificar o nível dos reservatórios e o funcionamento das boias.
Efetuar ajustes;

Verificar integridade da caixa d`água. Caso necessário, realizar
a troca por outra de mesma capacidade, feito de fibra ou
plástico, desde que já esteja sobre uma torre ou edificação
térrea.
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 5.3. CAIXA D’ÁGUA

 FORMAS DE INTERVENÇÃO 

 INTERVENÇÃO (PROCEDIMENTOS, ORIENTAÇÕES) 

Lubrificação Serviço
Contratado



Semestral (a cada 6 meses)
Duas vezes ao ano (antes do
início do ano letivo e antes do
retorno das férias de inverno) ou
em caso de eventos climáticos
extraordinários.

 FORMAS DE INTERVENÇÃO  FREQUÊNCIA 

Inspeção
Visual Limpeza

 FORMAS DE INTERVENÇÃO 

Inspeção visual dos itens;

Verificar possíveis obstruções, proceder a retirada do material
obstrutor. Realizar a limpeza;

Verificar pontos de oxidação, proceder reparo (utilizar fundo
antioxidação ou manta asfáltica);

Verificar as telas de proteção dos dutos. Realizar limpeza em
caso de acúmulo de folhas e detritos;

Intensificar a periodicidade da limpeza de calhas e coletores
em épocas de chuva ou em locais com árvores próximas;

Verificar estanqueidade dos rufos, proceder reparos caso
necessário.

13

 5.4.  CALHAS (RUFOS, TELAS DE PROTEÇÃO,
CONDUTORES)

 INTERVENÇÃO (PROCEDIMENTOS, ORIENTAÇÕES) 



Semestral (a cada 6 meses)
Duas vezes ao ano (antes do
início do ano letivo e antes do
retorno das férias de inverno).
Correção sempre que necessário.

 FORMAS DE INTERVENÇÃO  FREQUÊNCIA 

Inspeção
Visual

 FORMAS DE INTERVENÇÃO 

Inspeção visual dos itens;

Verificar condições de acondicionamento e se possui
isolamento gradeado com placas de identificação;

Verificar data de validade das mangueiras;

Em caso de vazamento entrar em contato com serviço
especializado. Efetuar reparo.

Todo serviço de contratação de serviços de
intervenção na rede de gás deverá ser
realizado por profissional habilitado de
acordo com a Norma Regulamentadora
(NR-20) Segurança e Saúde no Trabalho
com Inflamáveis e Combustíveis.
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 5.5. CENTRAL DE GÁS

 INTERVENÇÃO (PROCEDIMENTOS, ORIENTAÇÕES) 

 PONTOS DE ATENÇÃO 

Serviço
Contratado



Semestral (a cada 6 meses)





































https://portal.educacao.rs.gov.br/Main/Home/Index/
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